
CONTAS PUBLICAS 

stabilização depende do ajuste fiscal 
tos, de acordo com a estimativa de 
arrecadação — garantirá o equilí-
brio no final do ano. O ministro da 
Fazenda, Pedro Malan, se preocupa 
com o controle dos gastos, mas não 
vê no déficit orçamentário um pro-
blema insolúvel. 

Malan argumenta que em 1994 o 
orçamento também era deficitário e, 
ainda assim, gerou superávit opera-
cional de 0,2% do PIB. "O orçamento 
ajustado é um sinal positivo para os 
agentes econômicos", defende o se-
cretário-acijunto de política econô-
mica, José Cechin. Os olhos do mer-
cado entenderão que, este ano, tam-
bém não haverá espaços para défi- 

cits e tampouco so- 
bressaltos "na boca 
do caixa", segundo 

ALAN 	ele. A melhor indica- 
ção de que o 

O VE 	no não perdeu o 
controle das contas 

MA NO 	estará na composi- 
ção dos juros. Ou se- 

ICIT 	ja, quanto maior a 
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BEATRIZ ABREU  

laSÍLIA -- O governo come-
mora os baixos índices de de-
kiábro, se anima com a pers. 

pectivddh que janeiro e fevereiro se-
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ceita menos despe- 
sas)gle pelo menos US$ 8 bilhões, 
psA-0,,4...Obrir as despesas com juros 
das>díVMas interna e externa 

çkahO passado, o governo conse-
guiu fedkar suas contas com um pe-
quens■ superávit operacional Ou se-
japagou tudo o que devia e ainda 
sob,muyS$ 1 bilhão, cerca de 0,2% 
do ,produto Interno Bruto (PIB). Aí 
se,cOns&rando um PIB de US$ 480 
bilhôesste ano, o desafio está km- 

o; Õ  ministro José Serra, do Pla-
nejento, cortou US$ 3,7 bilhões, 
ins4çientes para um "rombo" de 
US$" '12,7 bilhões do Orçamento da 
União. 

4 °casão de executar o orçamen-
rrión to co mesmo critério adotado pe- 

lo ek-rdnistro Marcilio Marques Mo- 
reira'-'''-definir previamente os gas- 

, 

gem da dívida inter-
na, maior a necessidade de conter os 
gastos, para evitar a formação de um 
déficit. 

O Tesouro Nacional contabiliza 
uma despesa mínima entre US$ 7 bi-
lhões e US$ 8 bilhões -- e máxima 
de R$ 12 bilhões — com os encargos 
este ano. No Orçamento esta despe-
sa é muito maior — US$ 21 bilhões 
— mas se refere às chamadas dívi-
das contratuais, quer dizer, não tem 
nenhuma relação com a mlagem da 
dívida. A despesa com a roLagein po-
derá aumentar ou diminuir, depen-
dendo se o governo, ao longo do ano, 
puxar ou relaxar no nível das taxas 
de juros. Nos últimos leilões, o secre 
tário do Tesouro, Murilo Portugal, es-
tá colocando títulos com juros reais 
(acima da inflação) de 15% ao ano. 


